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A comunicação utilizada pela indústria da comida é responsável por um 

processo educativo no que diz respeito ao ato de cozinhar e tudo que o 

envolve. Porém, os hábitos culturais não são estáticos e precisamos entender 

quais fatores são indicadores das mudanças que ocorrem ao longo dos anos.  

Ao realizarmos uma análise da indústria midiática e o mercado de produção 

editorial voltado para a culinária, conseguimos identificar alguns fatores que 

explicitam a forma como a indústria alimentícia se comunica atualmente. No 

presente artigo, é analisado como o contexto de classe, raça e gênero (desde 

os livros de receitas até os programas de culinária) é decisório na forma como 

o sujeito se percebe na posição de consumidor e na sua relação com o 

alimento, especialmente quando falamos sobre “comida de verdade”.  

É urgente a desconstrução da ideia de que nossa alimentação é atrelada 

somente às indústrias. Para isso, além da crítica às grandes marcas e 

personalidades midiáticas, é mostrado diversas pessoas envolvidas em 

organizações políticas e movimentos sociais comprometidos em mudar essa 

realidade mostrando que “comida de verdade” engloba a comida que é 

produzida de maneira agroecológica de forma consciente, acessível e 

sustentável.  
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